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É HORA DE MUDAR E ROMPER COM A POLÍTICA DE DIREITA! 
O sentido de voto da maioria do povo português rejeitou a política de exploração, de desigualdades e de empobrecimento levada a cabo 
pela coligação PSD-CDS. Estes dois partidos perderam mais de 700 mil votos, 12 pontos percentuais e 25 deputados, registando o segundo 
pior resultado desde 1976. A luta desenvolvida pelos trabalhadores ao longo da legislatura que terminou, foi decisiva para derrotar a maioria 
absoluta parlamentar de PSD/CDS e determinante para reduzir significativamente a sua base política, social e eleitoral. O dia 4 de Outubro 
confirmou que vale a pena lutar: o PSD e o CDS foram fortemente penalizados e estão hoje em minoria na Assembleia da 
República. São, por isso, inadmissíveis as pressões dos diversos agentes do capital económico e financeiro que, em articulação com o 
Presidente da República e em confronto com a opção de voto expressa pela maioria dos portugueses, recorre a todos os meios para, a 
pretexto de uma falsa estabilidade política, perpetuar o PSD/CDS no governo e a política de ataque aos direitos laborais e sociais. A nova 
correlação de forças na Assembleia da República, potencia melhores condições para responder aos desafios com que os trabalhadores e o 
povo estão confrontados e proporciona uma situação mais favorável para dar continuidade à luta pela afirmação dos direitos e valores de 
Abril. 

VALORIZAR O TRABALHO E OS TRABALHADORES! 
A mudança de política que se deseja e exige é indissociável da ruptura com a política de direita e da rejeição das denominadas "reformas 
estruturais", responsáveis pela desregulação das relações de trabalho e a degradação da situação social do país. Para nós, é preciso 
derrotar a introdução do contrato único e do despedimento sem justa causa defendidos pelo PSD\CDS, combater o desemprego, pôr termo 
à precariedade, aos baixos salários, ao aumento e desregulamentação dos horários e à brutal transferência dos rendimentos do trabalho 
para o capital. Depois das eleições, é tempo de concretizar as promessas de travar e reverter o processo de privatização e concessão de 
empresas públicas a operadores privados. O Estado não pode ficar refém dos ditames do poder económico e financeiro nem esbulhado da 
riqueza produzida no país, que tem sido desviada, sob a forma de dividendos, para o estrangeiro. A chamada "consolidação orçamental" 
está a ser usada para reconfigurar a concepção do Estado, privatizando serviços e subvertendo os princípios constitucionais da Escola 
Pública, do Serviço Nacional de Saúde e da Segurança Social. Nós rejeitamos propostas que visem a diminuição de verbas para a Saúde e 
Educação ou que tenham como consequência o congelamento e cortes nas pensões em pagamento, novos aumentos da idade da reforma 
e reduções no valor das pensões a atribuir no futuro. A política alternativa de que o país e o povo precisam, exigem o fim das regras da 
"governação económica" que ameaçam a nossa soberania e o nosso futuro. Uma política de esquerda e soberana que valorize o trabalho e 
os trabalhadores, promova uma justa distribuição da riqueza, a criação de emprego com direitos, a aposta na produção nacional, a defesa 
dos serviços públicos e das funções sociais do Estado. Este é o momento certo para pôr fim à política anti-laboral para revogar as normas 
gravosas do Código do Trabalho, para repor os direitos e os rendimentos cortados, para exigir o aumento geral dos salários, do Salário 
Mínimo Nacional, das pensões, da protecção e dos apoios sociais aos desempregados e às famílias, para assegurar a dinamização da 
Contratação Colectiva e efectivar as 35 horas semanais para os trabalhadores dos sectores público e privado sem redução de salários. A 
materialização da política alternativa que preconizamos é indissociável de uma política fiscal que incida mais sobre os rendimentos do 
capital e alivie os das famílias, uma política que salvaguarde os interesses nacionais com a renegociação da dívida e a rejeição do Tratado 
Orçamental. 

MAIS INTERVENÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO 
REFORÇAR A ORGANIZAÇÃO 
INTENSIFICAR A LUTA E VALORIZAR RESULTADOS 

A luta dos trabalhadores, a partir dos locais de trabalho, tem sido determinante para conquistar aumentos salariais, a 
passagem de trabalhadores com vínculos precários ao quadro de efectivos, a defesa e afirmação de direitos individuais e 
colectivos. A acção nos locais de trabalho constitui neste contexto um elemento fundamental para esclarecer, mobilizar e 
reforçar as reivindicações dos trabalhadores face à nova representação parlamentar resultante das eleições de 4 de Outubro. 
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Voz dos Leitores  

 O grupo Saint-Gobain fez 350 anos e não 
convidou os Representantes dos Trabalhadores da 
SGSP para as comemorações! Foi falta de 
lembrança ou de consideração? 
 
 Nas comemorações dos 350 anos as outras 
empresas do grupo Saint-Gobain em Portugal 
pararam e todos participaram! Na SGSP 
provavelmente somos empregados da Saint-
Gobain mas de 2ª? 
 
 Ainda nas comemorações dos 350 anos, 
houve um responsável da SGSP que disse em 
desabafo “Olha para isto! Tanta gente sem fazer 
nada!” Então, o que fazia lá este responsável? 
Trabalhava? 
 
 O WC da embalagem do Laminado cada vez 
tem menos condições para ser utilizado! Porque é 
que não é encerrado e arranjado? 
 
 Consta-se que alguns responsáveis da SGSP 
para uns trabalhadores falam “com duas pedras na 
mão” e para outros falam como deve de ser! O 
tratamento não deve ser igual para todos? 
 
 O posto médico continua fechado ao fim de 
semana. Foi preciso medir a tensão a um trabalhador, 
e aqui nada há! Que tristeza! 
 
 Foram prometidas mudanças na formação 
profissional, mas o que é certo é continuam a estar 2 
horas em frente ao monitor do PC! Porquê? 
 
 Houve um responsável da SGSP que esteve 
incontactável todo o fim-de-semana e como havia um 
problema no produto a secção esteve parada!?! É 
isto a excelência industrial do programa WCM? 
 
 Numa linha de produção começou a aparecer 
um risco no produto. Depois de avisado o responsável 
a ordem foi “Manda para a frente!” Depois não 
venham dizer que são os trabalhadores que não 
estão atentos e não querem saber disto para nada! 

Escândalo: 

 

 
 

A Volkswagen com a “bronca” do software que 

enganava a medição das emissões poluentes deu 60 

milhões de euros ao seu CEO, que saíu da 

empresa! 

Para si qual é o maior escândalo? 

Apesar de 4 anos a roubar, o PSD e o CDS-PP 

tiveram quase 2 milhões de votos nas eleições! 

 
Para si, quem aparece retratado nesta BD? 

 
A mosca comete sempre o mesmo erro, mas espera 

sempre um resultado diferente! 

E você? Nunca se sentiu como esta mosca? 
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                       Sindicato dos Trabalhadores da 

                       Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

CAPITALISMO NO SEU MELHOR 
“Eu não gosto de pagar salários. Pago o mínimo que 
puder.”– é esta a frase de apresentação e que pode ficar na 
cabeça dos milhares de trabalhadores da PT. É proferida por 
Patrick Drahi, presidente da Altice, que comprou a PT. Sobre 
os trabalhadores da PT, em particular os de 
falsosoutsourcing, continua a ameaça de despedimentos em 
massa, já que Drahi enviou em Junho passado uma carta aos 
“fornecedores” a propor um corte de 30%. 

 
Este pensa e fala assim, os responsáveis da Saint-
Gobain e das outras multinacionais como é que pensam 
e agem? 

 
 

Enquanto uns se divertiam com festas em quintas, a CGT 
Construction em Paris organizou um protesto á porta da 
sede da Saint-Gobain. 

 

Legenda:Saint-Gobain lança-nos para os tubarões 
da finança os nossos empregos, os nossos direitos 
não serão sacrificados, mobilizemo-nos para 
garantir a indústria do vidro no nosso território. 

 
Em 13 e 14 de Novembro de 2015 vai-se 
realizar  
o XIº Congresso da União de Sindicatos de 
Lisboa. 

O S.T.I.V. uma vez mais vai estar presente! 

 
Resultados finais da eleição para a AR de 

4/10/2015 
PAF – 36,86% e 107 deputados 

PS – 32,31% e 86 deputados 

BE – 10,19% e 19 deputados 

CDU – 8,25% e 17 deputados 

PAN – 1,39% e 1 deputado 

Abstenção – 44,14% 

Votos em branco – 2,09% 
Votos nulos – 1,66% 

Se houver mais 4 anos de um governo de 

direita… 

… EU QUERO VOLTAR PARA A ILHA! 

http://economico.sapo.pt/noticias/dono-da-pt-portugal-eu-nao-gosto-de-pagar-salarios-pago-o-minimo-que-puder_229405.html
http://economico.sapo.pt/noticias/dono-da-pt-portugal-eu-nao-gosto-de-pagar-salarios-pago-o-minimo-que-puder_229405.html
http://economico.sapo.pt/noticias/dono-da-pt-portugal-eu-nao-gosto-de-pagar-salarios-pago-o-minimo-que-puder_229405.html
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